
 
 

GT O6 – EDUCAÇÃO POPULAR 

 

 

 

1 – Identificação 

 

a) Coordenadora:  Maria Teresa Esteban 

b) Vice-coordenador: Danilo Romeu Streck 

 

 

2 – Caracterização 

  

 As atividades do GT contaram com 65 participantes, considerando-se a freqüência as 

suas diferentes sessões de trabalho, representando 41 Instituições: UFSCar, UNISINOS, 

UNIUBE, CEAAL, Revistas Caros Amigos, UFG, UFRRJ, UEMG, UFSC, UMESP, 

UNINOVE, UNIPLAC, UNISANTOS, UFBA, UFPB, UEPG, USP, UFF, Novamerica, PUC-

RJ, UEPA, UNILASALLE, UNICAMP, UNESC, UNIRIO, UFES, UFJF, UFPE, UPN 

(Colômbia), UNEB, UFC, UNIGRANRIO, UNIJUI, UFFS, UERJ, UnB, UFRJ, UFU, UFMG, 

FIRJAN,Secretaria Municipal de Educação de São Luiz – Maranhão. 

 

 

3 – Atividades realizadas durante a reunião anual: 

 

a) Sessões Especiais – O GT Educação Popular compôs o grupo proponente de duas 

Sessões Especiais. A primeira, em colaboração com os GTs Educação de Pessoas 

Jovens e Adultas e Educação Ambiental, denominada “Epistemologias populares: 

fundamentos para as políticas públicas?”. Nesta sessão, coordenada pelo Prof. Dr 

Danilo Streck (UNISINOS), Vice-Coordenador do GT Educação Popular, também 

fomos representados pelo  Prof. Dr. Alfonso Torres  (Universidad Pedagógica 

Nacional de Colombia), que partilhou a atividade com o Prof. Dr. Roberto Sidnei 

Macedo (UFBA) e o Prof. Dr. João Batista A. Figueiredo (UFC).  

 

A segunda Sessão Especial, proposta em parceria com o GT Educação Ambiental, teve 

como título “Riscos e vulnerabilidades no mundo atual: Novas questões para a 

educação?”. Foi composta pelos Profs. Drs. Antonio Fernando Silveira Guerra e Pedro 

Jacobi, ambos do GT Educação Ambiental, também responsável pela coordenação 

dessa atividade, e pelo Prof. Dr. Eymard Vasconcellos, representante do GT Educação 

Popular. 

 

 

b) Trabalho Encomendado – Na 32ª Reunião Anual, havíamos deliberado que o  

trabalho encomendado trataria dos 50 anos do MCP em Recife, um marco para o 

trabalho na Educação Popular. Porém, nenhum dos convidados para tratar do tema 



 
pode aceitar nossa proposta, o que nos fez buscar outra alternativa. Decidimos 

recuperar  o tema “A incidência da Educação Popular em Políticas Públicas” levantado 

no ano anterior como uma das proposições para sessão especial e convidamos o Prof. 

Pedro Pontual para apresentar suas reflexões sobre a questão. 

 

A definição das atividades do GT tem se pautado pelo compromisso com o 

fortalecimento dos referenciais teóricos que sustentam os estudos e debates realizados 

nos diferentes espaços em que a Educação Popular se realiza. As reuniões anuais da 

ANPEd são compreendidas como momentos significativos para o intercâmbio de 

experiências e para a reflexão coletiva, favorecendo  a 

construção/reconstrução/aprofundamento dos núcleos em que os processos de 

Educação Popular se articulam. O trabalho desenvolvido pelo Prof. Pedro Pontual 

mostrou-se congruente com as nossas finalidades e desencadeou um vigoroso debate 

que se estendeu a outras atividades do GT, ressaltando a cultura popular como um dos 

aspectos centrais no processo educacional em que se desenvolve uma pedagogia da 

gestão democrática, para a qual é indispensável a mediação da educação popular. 

 

c) Comunicações Orais O GT recebeu 20 trabalhos e 03 posters, dos quais foram 

aprovados 10 trabalhos e 01 poster, todos apresentados na 33ª Reunião.  

 

A apresentação das comunicações foi mais um momento de intensos debates no GT, 

indicando uma boa relação entre as questões percebidas como relevantes nas últimas 

reuniões anuais e os trabalhos desenvolvidos pelos grupos que atuam na Educação 

Popular e tem se feito presentes na ANPEd. Entendemos que as comunicações orais 

também são significativas para o levantamento de temáticas emergentes no campo da 

Educação Popular, criando melhores condições para sua incorporação aos trabalhos 

dos diferentes grupos de pesquisa e estimulando o aprofundamento dos estudos. 

 

d) Minicurso – Conforme proposta do grupo na reunião passada, o minicurso teve como 

tema “Educação Popular na América Latina”, como mais um passo no sentido de 

ampliação da relação com grupos da América Latina relacionados à Educação Popular. 

Com esta intenção, convidamos o Prof. Alfonso Torres para ser responsável  pelo 

minicurso. O trabalho realizado tratou da complexidade da Educação Popular, 

recorrendo à emergência e historicidade da Educação Popular na América Latina, para 

encontrar sua atualidade e os desafios cotidianos que enfrenta.   

 

e) Lançamento de CD: Houve o lançamento do CD Victor Vincent Valla – Companheiro 

de lutas, de idéias, de vida, organizado pela Profª Drª Regina Leite Garcia, com textos 

em homenagem ao nosso querido companheiro. O CD-ROM resultou da articulação 

entre ANPEd – UFPE/CECAD, a partir da iniciativa da Profª Drª Márcia Ângela 

Aguiar. Foi um momento de celebração, marcado por grande emoção e nossa profunda 

saudade, em que houve diversas manifestações ressaltando a importância do Valla para 

o trabalho do GT Educação Popular, para a produção intelectual e para a vida e 

trabalho de muitos de nós. 



 
 

 

f) Avaliação e Planejamento – A avaliação da reunião ressaltou a excelente qualidade 

de todas as atividades realizadas no GT e a profundidade do debate instaurado nas 

diferentes sessões de trabalho, favorecidos pelo clima propício à reflexão coletiva, 

marcada pela crítica, pelo diálogo e pela solidariedade. Entendeu-se acertada a 

determinação de consolidação das relações com os demais GTs da sub-área, o que se 

expressou sobretudo nas sessões especiais. 

 

Destacou-se, também, a presença de componentes novos, incluindo estudantes, a 

permanência de participantes com vínculos mais consolidados com o GT e o retorno de 

antigos companheiros que estavam afastados do grupo nos últimos anos. Porém, 

também se observou a redução do número de participantes, o que não representou 

alteração significativa no número de trabalhos e posters encaminhados ao GT. Este 

fato pode ser entendido como expressão da frágil comunicação entre os componentes 

do GT fora do espaço da Reunião Anual da ANPEd, o que reafirma a necessidade de 

se potencializar o diálogo durante todo o ano e redefinir alguns espaços na própria 

reunião anual no sentido de não se restringir a participação à apresentação de 

comunicações. 

 

O novo Portal da ANPEd, com uma página para cada GT, foi reconhecido como uma 

iniciativa importante no sentido de favorecer a comunicação e o trabalho coletivo entre 

os participantes do GT ao longo de todo o ano.  

 

A Professora Elza Falkembach, representante do GT no Comitê Científico, reforçou a 

qualidade dos pareceres emitidos pelos pareceristas ad hoc, que vem apoiando 

adequadamente o processo de seleção dos trabalhos e posters, etapa fundamental da 

organização da reunião, que, em certa medida, baliza a qualidade dos debates 

realizados no GT.  

 

Para a próxima reunião, os participantes da sessão de avaliação entendem ser 

importante seguir no aprofundamento conceitual da Educação Popular, destacando sua 

dimensão política, tendo atenção à divulgação teórica, sempre ancorada nas múltiplas 

experiências existentes na América Latina. Elegeu-se um tema articulador para as 

diversas atividades do GT: culturas populares. Este deve orientar a coordenação do GT 

no planejamento das atividades da 34ª Reunião Anual da ANPEd.  
 

 

  

4 – Eleições no GT:   
 

A última atividade realizada no GT foi a eleição da nova Coordenação, do Comitê 

Científico e renovação de parte dos Consultores Ad hoc, levando à seguinte 

composição: 



 
 

Coordenação: Danilo Streck (UNISINOS) 

Vice-coordenação: Maria Teresa Esteban (UFF) 

 

Comitê científico: Titular: Flavio Brayner (UFPE) 

                                     Suplentes: José Neto (UFPB) 

                                                           Lana Fonseca (UFRRJ) 

                       

Consultores Ad hoc: Diógenes Pinheiro, Elydio dos Santos Neto, José Pereira Peixoto 

Filho, Maria Waldenez de Oliveira, Telmo Adams, Valéria Oliveira de Vasconcelos. 

 

Como nos anos anteriores, houve renovação parcial do grupo de consultores ad hoc, com 

a finalidade de não se perder a experiência acumulada e partilhar com os novos 

consultores os conhecimentos necessários ao delicado trabalho de avaliação dos 

trabalhos e posters encaminhados ao GT. 

 

 

Maria Teresa Esteban 

Danilo Romeu Streck 

 

 

Rio de Janeiro/Porto Alegre, 15 de novembro de 2010 

 


